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Estamos com o verão á por- ·1 
ta. E com êle é de esperar a es
tiagem e · a conseqüente carestia 
de àgua para consumo da vila. 

Dentro de pouco tempo co
meçará a faltar esse artigo de · 
primeira necessidade e o público 1 

a ver-se na triste contingencia de 1
1

' 

se utilisar da água dos poços, 
1 

mendigada, aqui e alí, por dife- l 
rentes casais. 1 

A fonte municipal-a antiga ,1.· 

e anacrónica fonte pública já no· 
la fornece por ut?a só bica, . co- 1 
mo que a prevemr-nos, a avisar· 
nos de que em breve a teremos 
por «conta-gotas)), a pingole
iar. .. 

Espozende vem reclamando 
há bastantes anos que se lhe for· 
neça boa e abundante água po
tavel, pela rasão, que ninguem, 
absolutamente ninguém pode 
contestar, de que a que possue 
não chega para as suas necessi
dades e e de má qualidade. 

Analisada e considerada im -
própria para a alimentação, ela 
já foi há muito condenada. 

A poucas centenas de me
tros existe ahi o manancial do 
Bouro, farto e de magnifica q ua
Hdade, onde algumas obras se 
iniciáram, e que não proseguiram 
por dificuldades financeiras do 
Municipio. 

Vencida a primeira étape -a 
da captação e exploração, pode 
:iinda a Câmara alegar que tem 
na sua frente um dificil, transcen
dente problema a resolver, que 
lhe provém da insuficiencia de re
ceita para suportar as obras. Mas 
esse problema não se nos afigura 
de invencível dificuldade e solu
ção, tendo a Câmara, como tem, 
a possibilidade de obter um su
bsidio do Govêrno ou a facilida-
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de de contrair um emprestimo 
para tão util melhoramento. 

O abastecimento de água do 
Bouro impõe-se comq _um as
sunto importante e melmdroso. 

Porque é dos tais para o qual 
todo e qualquer disp0ndio nunca 
é demasiado. 

Os seus beneficias são pre
ciosos, inavaliaveis sob todos os 
pontos de vista que encaremos o 
seu proveito. 

Enfrente a nossa Câmara a 
velha e relha questão com deci
dido ànimo. por muito que sa
crifique o erario municipal. 

Iniciadas as obras, começadas 
como estão, é lícito e justo que 
elas prossigam :e que se lhes dê 
finalidade. · --'------····------

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

DO CASTELO !O PRESBITERIO 
Fins do seculo XIV. 
Ao fundo do amplo terreiro, 

que se estendia ante a Igreja P~
roquial de Santa Ovaya de ~io 
Cóvo, ensombrado por gross1s
simos castanheiros, que torna
vam aquele sitio tão ame_no;~o~
de tão piedosos romeiros vi
nham orar á milagrosa imagem 
de Nossa Senhora das Aguas 
Santas e tomar banho nos toscos 
tanques que naquele lagar exis
tiam, negrejava uma velha cons
trução ,que servia de rcsidencia 
aos seus abades. 

Ainda nessa constru~ão, grande 
e espaçosa, fôL1 em tempos idos 
habitacão dus comendadores e 
freires.da mui poderosa Ordern 
dc'S Tempreiros ou Templarios . 

Extinta a ordem, passou 
Santa Ovava a comenda de Cris· 
to e parte' desse velho casario , 
foi . 1dquado a residcnci.t Paro- J 

qu1al. · I 
Por uma m.rnhã de verão,. 

junto á escada q uc dan acesso li 

á sala principal, qucd.l\"t unu 
n~di.1 mula, aj:iczada para longa 1 
vi ,1gem. 

Pel.1 qualid.uk d.l rnont::tlh 
poder-sc-hi.1 a\•.1 li·u ::. ·J.1 pc':S>,t 

que era aguanbda. 
Assentado no poi.il, junto ao 

muro, estava um velho labrêgo 
de figura magra e angulosa e de 
aspeto rude; era o. sargente de 
sua mercê, o mui poderoso e 
respeitado abade de Santa Ovaya 
de Rio Côvo, pronto a acompa
nhar seu amo e senhor na pro
jetada viageqi, que devia ser 
iniciada ao !!ascer do sol, finda 
a missa. 

Da sonolencia em que esta· 
va emergido foi despertado de 
repente 'pelo ruido dos ferrugen
tas ferrolhos de urna porta que 
se abria no pateo sobranceiro. 

Descerrando os olhos, que a 
custo podia abrir por causa dos 
raios do sol, que acabava de des· 
pontar, para os lados .de Sequia
de, nas alturas do Monte de Ai
ró, viu aparecer no patamar a 
figura nobre e ainda viril de seu 
amo. 

E pela mente rude daquele 
aldeão perpassou então uma cê
na que presenceara no Castelo 
de Faria onde fôra um dos seus 
homens de armas. 

Via o Castelo cercado pelos 
castelhanos, um grupo de solda
d.os inimigos enfurecidos con
tra um velho que matavam ás 
machadadas e lançada«, junto dos 
muros; via seu amo, agora ali 
prestnte, no alto de uma das 
torres a bracejar e a arrepelar-se, 
chegando até ele Li do alto os 
gritos inarticulados do desespe
ro impotente e ouvia d em bai
xo a voz serena e ainda forte do 
bom velho que até morrer nrto 
cessou de recomendar ao filho 
a1nôr e lealdade ao seu rei e á 
patria. 

R.1pida foi, como um sonho, 
a re.::onstituição daquela cêna, 
pois seu amo, descendo a esca
da, com voz trovejante e impe
riosa o apelidava. 

Gon~alo Nunes de F.iria, va
ler Jso :defensor do Castelo de 
Farü, Senhor de Azurara, Pin
delo e Fão, por mercê de el-rei 
D. João I, Ab:.lde de Santa OvayJ 
em Rio Covo, etc., estc.l\'.l prestes 
a montar para ir visitar sua ir-

mã Tereja Afo11so, casada na 
Po'.'ºª de Varzim com Estevão 
Lourenço Gayo e na volta pas
saria na vila de Euía pela casa. 
que herdara de seus paes e cede
ra a seu irmão, o esforçado ca
valeiro de Aljubarrota, Alvaro 
de Faria, com quem de passagem 
conversaria algumas horas. 

A poz a defcza heroica daque
le castelo, Gonçalo Nunes re
nunciou aos bens herdados de seu 
pae e ordeno~-se de clerigo, es
colhendo para ga!ard:lo dos seus 

1 feitos a abadia de Santa Ovaya 

1 

de Rio-Covo. 
· Xo poderoso abade, ~esce~ 

1 do as escadas da sua res1denc1:11, 
1 l . 
! notara-se ainda o porte a tiva 
' do antigo cavaleiro; e o sol ori-

ental, batendo em chapa no seu 
corpo alto e desempenado, pro
jetava na reh'a do Adro a sua 
sombra enorme, gigantesca .•. 

Assim o seu vulto homerico, 
lendario seria estampado no écran 
da historia. ' 

T. F . 

Uolsas da fJblna 
Nanking é uma cidade ce:·imo

niosamente silenciosa. As diversões 
e a frivolidade repugnam 2. 0 espírito 
elos chineses, e, por isso, os h;;,bi ta ntes 
de ~anking deitam-se ... com a.-; 
galinhas. Depoiii do janta r em oon
j unto, cada um vai para a sua casa, 
enveredando pJr ruas escuras e so
litárias.' A vida da noite não existe. 
Citam -se, como uma frivol idade exa
gerada, alguns estabelecimentos de 
chá, aberto::, até ás dez horas d.1 noi
te, onde lindas e minusculas chine
sas recitam passagens de clramas. O 
único recreie mundano compreende 
os teatros de variedades e cinco ci
nemas, que cameçaram, ha pouco 
auida, a projectar fi tas de Douglas 
Fairbanks. Os cab11rets silo proibi
di;is. E assim todos são morais-por
que os pais. da cidade e !JS pais da 
pàtria o querem .. . ______ ... ____ _ 

1 
. . Joel de Magalhães 
, JIEDl(.'0 

--em Espozende das !J ás 12, 
e em Füo das ·H_ :.ís. 
15 e meia horas. 
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O MOSSO NÚMERO ESPEClnL 

~ntónicr dt:na:r hc ®Hueir.t 
Meu caro Poeta: 

·O ESPO~ 

Vo.::ê seguiu o que lhe estava 
imposto: d.1 gloria,-.!)S1 l:t?.: 
que t~o r:tr.1s \•ez~s consegue 
b:·i[har na vida dvs ho:nens; -~u 
acompanhei-o no ~xtasis dJ mi
nlu adrnira 1;:ío não saindJ j.ínuis 

, d' unu vulg.1r obscurid.ld~ ... 

Deixei, propositadamente, p,ts· 
sar o tumulto das multidõ~s que 

1 

Perdô~ \'Ocê estas di v1ga -
ções de velho. .M lS recordar o 
passado é dar vida ao presente e. 
eu gosto, gostei sempre, de a
preóar, com tristez1, o pafu-ne, 
quasi evol.ldo, das fl )res mur-
chas, porque d'clas me vem 
linlla a essen.::i1 ac1r1ci1d xa dJ 
saúdade. Os seus livros, m~u ca· 
ro amigo, fazem-me tambem 
esse dulcíssimo efeito. Lendo-os, 

, não me c!nçando de os ler, en-
1 cho-me da nostalgi.i da minh-1 
r terra e faço um regresso aos 
1 dias melhores da minha vida. 
j O seu ultimo poema, Teresinh'i. 
! que você santificou, duplamente, 
i com a sua inspiraçã0 de poeta e 
i o .seu misticismo de crente, es-

, 

I~VER~O 
Cai a neve lentamente 
E p~r toda a natureu 
Pa ·sa u.n L·ér.1\ 10 plangente, 
~.n aco·de> de t r:ste!a .. . 

I'arect q Je tod:i. a gente; 
Oih1, chJrnnd;i, a deven .. 
Parece. q•e a vida pres.1, 
Triitemente, tristeru~nte! 

B eu p~nu:-quanta m'!éda 
S:ibre a ab6bada sidêrh, 
Tur ·1a, negra, estarrecida: . , • 

Parece q-4~ eslo-4 càe.:•.:rlo, 
E•n vendo a neve a:vejando, 
Ao inverno J1 mi:lh:i vida! ... 

V,inha àos Saqfos. 

Uoidado eo1u 
as veloeldades 

o aclamaram como o nosso pri
meiro vate dl raçJ, e, agora que 
você voltou de novo á mtnqui· 
lidade do seu retiro de Belinho, 
-ambiente tão propicio para as 
suas locubrações poetic,ts- a 
descansar da massada que o fize
ram sofrer, eu, que sempre fui 
contrário aos gran 1ies ruid9s, te· 
mi as febres dos entusiasmos e é 
latente em mim a admiraçlo, se
rena e inalteravcl, pelo seu ta
lento, -só agora, apaziguados os 
animas e passada a onda, o ve
nho felicitar. ou melhor, dar os 
parabens ao Paiz por o possuir 
a você. 

tá ali, a ouvir-me, na minha es
tante, muito admirado já, de ha 
três dias o não folhear, mais 
uma vez, com a minha admi-' 
ração de fanatico. E é sempre 
com vaidade que começo a 

Num conselho de médicos, 
realiz::ido cm Londres, discutiu
se a vertigem d.ls velociJades, 
chegando-se á condus1o de q:.ic 
não terei longa vidl quem as pra· 
ticar. O facto é devido ao esfôr
ço fisico e m~ntal a que são 

1 obrigados os que reem a mrnia 
de andar m1is que depressa. 

No intercambio espiritual e 
comunicação de pensamentos 
que, raras vezes, estabelecemos 
por escrito, desta vez evoco os ·: 
tempos idos da sua e minha mo
cidade, quando. em Vizeu, você, 
franzino e modesto como ainda 
é hoje, ensaiaYa, a medo, os pri
meiros vôos do seu destino de 
águia, publicando nos jornais da 
terra os seus já tão harmonia- · 
sos versos. Talvez se recorde 
tambem duns pequenos traços da 
sua biografia que eu escrevi no 
«Comércio»,-éom estimulo de 
fé,-cqm o seu nome por titulo, 
nos quais eu já, profeticamente, 
lhe entrevia um futuro que o es· 
perava. . • ' 

Você deve lembrar-se de tu· 
do isto, e de quando, timidamen
te, me escrevia, a pedir a publi
cação das suas poesias. Timida
mente, note bem, quando você, 
na inconsciencia de gigante que 
era, ou havia de ser, pretendia 
cheg~r-se ao pigmeu de que não 
passei nunca .•. 

Envaidecem-me hoje esses e· 
pisodios, que tão distantes ficam 
e tão inverosi:neis parecem e, 
prin~ipal:nente, ter você nascido 
quas1 na mesma terra em que eu 
tambem vi a luz do mundo, em
balados ambos ao sol dessa re- ' !1 
gião incomparavel que se cha- ' 
ma Beira Alta e que se tem, com 
muito orgulho, como o coração 
da nossa querida Patria. Você é, 1 

se nao me engano, de S. Pedro do 
Sul,-a encantadora Cú1tra da 
nossa Beira. Foi aí, decerto, on- 1 

de· yocl: sorYeu, a longos haus· 
tos, a vocação genial para o bu
colismo que o distingae, a ado
ração peb Naturez.1 que o assi
nala, a inspiração tão delicada 
que o notabilisa. 

Depois, pouco nos temos en
contrado. Os destinos cumpri
r .1111-sc e for,un muito dil'crcntcs. 

sua leitura pela dedicatoria com 
que me honrou: ... com o mais 
rijo abraço beirão em doces terras 
do Minho .. . 

Esse abraço, meu caro Poe
ta, retribuo-lho hoje,-com a 
minha admiração de amigo, o i 

meu orgulho de patrício e a mi· 
nha franquesa de beirão. 

}Jra:l fagunáes. 

Correia de Oliveira 
A academia conimbricense 

prestou ultimamente homena
gem ao poeta Antonio Correia 
de Oliveira, que tem proJuzido 
amoraveis versos patricios. 

O nos<lo presádo colega O 
Espozendense, tambem o home
nageou com um numero especial 
impresso em bom papel e distin 
tamente colaborádo. 

(De ô j(aufa) 

~~------------~~ IJoovavel lnieiatlva 
O digno delegado do Pro

curádor da Republica na comar
ca da Feira tomou a louvavel 
iniciativa de instalar, na cadeia 
daquela vila, uma eswla, uma 
biblioteca e uma oficina de tra~ 
balho. Para esse fim distribuiu 
uma circular pelos habitantes do 
concelho, que ja subscreveram 
uma aprecia,·-el quantid. 

·ff'> '& ~ 'M. 
~~~.@.fj;~, Aluga-~e uma, 

com mobília, Jurante a eµoc.1 
de banhos, situada na melhor 
rua da vila. 

. Presta infonrn:1ções cst,l re-
dacção. 

~· ~non1wixn \t11.cx1''l 
:ít$J<:\l~l.í1~Jt:h1.AlpJp~~~ 

SSl"O z:e:Nn~; 

-----· .. -----
ANA ROCHA 

MÉDICA 
CONSULTAS nas 10 As 12 

i excepfo aos áomingos) 
ESPOZE.:{DE 

~--------------~~ «0 Imparelah 
Reapareceu este nosso presa

do colega, de Alçácer do Sal, 
que ha tempo suspendera a sua 
publicação. 

Saúdamol-o pela sua reap.iri
ção, e registamos os nossos vo

i tos de uma existencia longa e 
próspera. -----.. ·------Bens enltna!s 

Foi exonerado de membr > 

da Comissão administrativa dos 
bens cultuais deste concelho o sr. 
Manuel Dias. 

Para o substituir foi nomea
do o sr. f\. velino R. Pereira. -----.. ·-----~ 

DESASTRE E MORTE 
Cma creança de 2 anos, fi

lhinho do estimado infostrial de 
Fão, sr. Albino Torres. que se 
abeirou de urna lareira, na au
sencia da familia, caiu de bruçl1s 
dentro de um tacho de água a 
ferver com assucar, ficando hor
rivelmente quC:mado. 

A dewenturada creança fale· 
ceu horas depois de. tão lamcn
t.tn'l desastre. 

~tstn~ t1t . j. ~~~~ 
Embora modcstas ·c sem o 

bulício e animação de outros 
tempos, tiYeram algum brilho, e 
m::1ior o teriam se uma chun 
miuditJha e impertinente não 
impedisse a saida da procisslo e 
algl!lmas diversões. 

No arraial sessões de music,1, 
iluminação, fogueir;i, fogo do .u 

S de Junhu de 

1 C poJius e Yafs.tS-:l .r"S t1. 1l1-

pos ... 
Cv11 :~o :1.::i 1cos rc.:u~:;o':\ fi

·1.rncci: b, :e~ muito, fe .~ bas
t.lntc a C.:m1isslo. 

Que para o ano s~jam m.li' 
felizes,-os festeiros. ___ ,.,,,,,~ ')·-----· 

ALB~RTO FARIA 
Tem ex"t cri:ncntaLlo alau-º mas mellnns c'.>tt; nosso b~m -

qu_isto contcrr.mco e qu~rido •1-
tmgo. 

Muito nos congr.itu!.imos 
em registar tão gr.tta noti..:ia, e 
oxalá clls do progredindo dia 
.1 dú, de ·noJo qu;! o vejamos 
..:0mpletamente resubelecido. · 

E' o que de todo o corac:io 
ambicionamos, e comnosco 'to
dos os Jemais espozcndenses. 
™ -...... 

AGRADECIMENTO 
Albino Torres e familia, a

gradecem, penhorados, a tod is 
as pessoas que lhes significaram 
o seu pezar pela mJrte do seu 
inditoso filhinho, falecido em 20 

do corrente. Agradecem tambem 
a todas as almas caridosas que· 
acompanharam, at~ à sua ultima 
morada, os restos mortaes do 
seu sempre lembrado filho. 

Fão, 27 de Junho de 19)0. 

~~------·+------~~ EDl'rAL 
Pagamento de eontt•l-

bol~ões · 
Avelino AConw Roriz Pereira, Tesoure.1-

ro da Fmnda Publica do Concelho de Es
pozende: 

Faz público que desde 1 de J u
lho, por espaço de 30 dias, se 
acha aberto o cofre da Tesoura
ria da Fazenda Pública, para o 
pagamento voluntario das con
tribuiçõee Predial e Imposto sô
bre aplicação de Capitais do ano 
de 1929-1930, Industrial-gru
pos A. B. e C., Imposto profis
sional de I 9) o- l 9 3 r. 

A Contribuição Predial pode 
ser paga em duas prestações, não 
podendo ser inferior a 50.:t>oo ca· 
da prestação,_ ficando sujeita ao 
juro da mora a r.ª prestação se 

, não for paga no devido praso. 
A Contribuição Industrial e 

Imposto profissional podem tam
bem ser pagos em duas presta
ções, não poder.ido ser inferior a 
lOo~oo cada prestação, mas a 
falta de pag.imento dJ r .ª presta· 
ção no prazo estabelecido impor· 
ta a cobranca com relaxe de to
das as prest;i,ões em di\'ida. 

Os outros impo~tos são pa
gos numa só prestação, fie.indo 
sujeitos ao relaxe os contribuin
tes que os não satisfizerem no 
referido prasó. 

' Para const:.H mandei passar , 
este e outro~ de iguaf teor que 
vão ser afixados nos lugarc~ d~ 

, costume. 
Espozende, 2 I de Junho Je 

19 30. 
O Tesoureiro. 

Acel 110 Afonso Roriz Pereira 


